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• 

e c o n o m 1 c a s  

Acabamos de ser distinguidos com a oferta de "0 Ca!é' 
interessante tino, encerrando a entre,·ista coletiva que o sr 
\"alentim Bouças concedeu à imprensa da Capital Ban{lei 
rante. com a hnguag-em da franqueza. a.usencia de eo[ase e 
teatralidade, sôbre o problema da preciosa rub1acea, conhr­
!D&ndo - as atlições e diticuldades com que lutam os •eus 
lavradores e a necessidade de amparar, custe o que custar 
a nossa maior riqueza agrícola. sustentáculo. ainda por mui 
to tempo. da estrutura econômica do pais. 

O sr. Yalentim Bouças, que tem tido papel de alta 
relevancia tm todos ºº cometimentos economicos da Jl.ova 
Republica, pela inteligencia e pela cultura, economista e fi 
aancista de renome além de nossas fronteiras, é uma auto 
rldade digna do maximo respeito e acatamento : pre,idPnte 
da Comissão Executiva dos Acordos de Washington, p, esi-
deate da Comissão de Fomento lnteramericano. secretário 
da Comissão do Conselho Técnico de Economia e Finanças 
secretário da Comissão Nacional de Planejamento e diretor 
do '"Observador Economico e Fmaucciro··. 

Clarões em noite escura . . .  
JOAO GUD,1 1\ HÃES 

E T E R N I D A D E  
Lendo os teus ••rsot, Castro Alves I sentimos a 

fascinação do luz ; !)Ois o luz é o símbolo perfeito da 
liberdade 1 

O poder eterno do teu gênio há-de inspirar, como 
sempre, a nono mocidade (ela sabe adoror•te l), o fim 
de ter o Brasil gloriosíuimo destino - o destino que lhe 
deseiam aqueles que, como tu, Castro Alves! odeiam o 
despotismo 1 

G L Ó R I A 
Nem o oltivez agrenivcs dos montanhas, nem a 

humildade inútil dos areias . . .  

teiro l 

Si, realmente, homem : pensa e trabalha. 
Com o trobolho, honras o própria individualidade. 
Com o pensamento, enobreces a humanídocíe i11-

I L U S Ã O  
Mos ... nõo ! Jomois renuncia às propri :1s ilusões a 

olmo do poeto ! Bem vê que vão morrendo, nos olheios 
corações, q docura fraterna do bondade • a m::,gia sem 
por do verdad•iro amor ! 

A alma do poeta canta e sorri - pera que haja 
harmonias • esperanças nas tristezas que andam pelo 
vido 1 

Porque 01 esperanças, afinal, são as harmonias 
do sonho ... 

CRIMINALIDADE SOCIAL 

Vocaçao democrática 
Os problemas fund,mrnt,is de um povo não podem 

estar dcpc�dcndo de form2lismo teórico incoerente com 
• sua rcahd2dc, Nenhum, hora se nos parece mais ade­
quada que esta, para a análise concicntc e honesta do, 
acontecimentos poHticos da Nação, principalmente qu•o­
do todos se arvoram cm mentores democráticos e colo­
cam o sentido da verdadeira democracia ab•ixo de su2
rigorosa filosofia dogmáuc,. Ensinamentos meramente 
dialéticos não representam a solução do problema nacio­
na_l ,  porque do ponto de vista social ,  polhico e cconÔ·
mico rctr2cm à compreensão da coletivid2dc. Um povo 
qu�r, merece e deve s�bcr. Os políticos que se preocupam 
umcamcnte cm csb2n12r frases oratórias cspeucularcs, no 
abuso à conciência dvica de um povo, estão alheios à 
missão que lhes compete dcsempcnh2r. Não estimo, m2is 
>tr�vcssando a época das modulações teórica<, onde unta 
maiores ,ão os aplausos quanto mai, belas as imagens� 
C2be-nos fugir às explorações demagógica, tão • gosto 
dos pretensos domina<iores Jas massas. Não ;e enfeitam 
com rosas murchas o túmulo dos heróis !  

Democracia - na sua subsdncia e na sua org2oi­
cidade jurídica e 6losó6ca - pressupõe ,•nidade politica, 
respeito às leis, obrigaçõe, cívic2s. Ela se propõe, pela 
sua própria esseocia e estrutura, a formar um clima, 
urna atmosfera, urna ambiência, cm que o Estado seja. 
mais que um mecanismo de administração, uma coociên­
cia de valores morais de6nidos, 

A entrevista que. com extraorclinal"ia objetividade. foi 
realizada de regresso a uma longa excursão pelas zonas , -------------------_-_--_;:;:::.:;:;.-------

agricolas do Estado de :,;_ Paulo, teve aprovação unanime 
P o r H A L I N P H A R É S 

Lente de inglês uo Ginãsio Leopoldo 

Poderão ser democratas os que faiam ao povo em 
caráter descrutivo ? Poderão ser dernocr1tas os que não 
possuem a mística sagrada da Pátria e pregam a luta 
para a conquista do poder ? Poderão ser democratas os 
que desconhecem o senso das realidades históricas Ja sua 
formação e ignoram as razões fundamentais dos direitos 
públicos ? Poderão ser demo�ratas os que prometem equi­
librar a economia através dn dissídio entre empregados 

da imprensa brasileira. ante a sinceridade dos propósitos e 
u verdades dos conceitos do ilustre !insncista. 

O sr. Bouças declara que o !omento à imigração é 
ponto básico e urgente. Ela constituiu no passado, pelo seu 
processamento normal e_ regular, o que se poderia comparar Fatores econômmos e somarn do crrnrn 

I 
a uma corrente de agua ininterruptamente dirigida para a 
représa de onde se faz o abastecimento sistemático para o 
consumo. Com a paralização operada sentimos boje que a 
represa se exgota, gerando sobressaltos. 

Transcrevamos, com os nossos aplausos e agradeci­
mentos antecipados. os seguintes trechos da palpitante en­
trevista : 

•• As correntes imigratórias q ne se encaminhavam à 
lavoura, com o tempo, forneciam naturalmente aos centros 
urbanos a mão de obra de que estes careciam, proporcio­
nando acentuados bene!icios à nossa expansão economica 
!)OS mais ..-ariado, setores e regiões. A constante vinda de 
IID!gral!tes permitia a substituição regular dos que deixavam 
o 10ter1or. Também poderíamos comparar ésses movimentos 
aos de um imenso exercito em marcha que conservasse as 
a_uas linhas de �omunieação com a retaguarda, a qual con­
tinua a pr_oduz1r para o abasterimento dos que se encon­
tram nas linha,, l!e !rente. !lio momento a situação é diie­
rente e grave. pois com a falta de importações, em virtude 
da guerra, , eriticoi:-se um iormidavcl surto na industria 
que. no afã de obter mão de obra para o seus misteres, 
incentivou a procura l!3s cidades. ocasionando o abandono 
dos campos. 

O estudh psicopatico do cri­
minoso p,;rmiliu-nos focar na 
maior parle das causas que 
engendram os atos anti.soei.ais; 
limitar•1zos.emos, pois, a fazer, 
nesta parle de artigos, umu 
rapida e,iumeraçdo do crime. 

Já se pode dizer com razão 
que a humanidade era condu­
zida pela fome e pelo amor, 
essas duas manifestações im­
periosas do in.tinlo de conser­
vação. Esses dois fatores en­
contram-se, com efeito, na ori• 
gem da maior pari, das com­
pt ficões, trazem couflilos tan­
to mais violentos quanto o in­
dividuo acha mais dijiculdude 
para saciá- los. 

Em resumo cresceram as populações urbanas, cres­
ceram os consumidores dos produtos dos campos e diminuiu 
o numero daquele que produziam na lavoura. Existe maior 
demanda de géneros nas cidades como consequência do 
a�mento dos consurrndores, e existe inegavelmente decres­
cuno na produção agrirola. C-omo resultado os preços so­
frem os eleitos das leis normais da economia. 

O_ Govêrno. no louv11vél proposito de corrigir essas 
anomalias. liuscou, atraves de vbrias medidas. controlar os 
preços dos géneros. mas infelizmente nem sempre a boa 
vontade e a p_ronta aç�o dos governos se pode impôr ao 
dom1D10 das leis naturais. Há necessidade tle um entrosa­
mento perfeito entre os vários setores de atividade no pais 
visando eliminar, sempre que possível, os !atores determi­
nantes de situações como aqui a analisamos. 

Com relação à melhoria dos preços do café, não posso 
deixar de la•tim11r profundamente a resolução americana 
Conheço bem aquele torwida\·el povo amigo e seus gover­
aantes e, por isso me�mo, cam;am-me estranheza os tele­
gramas que os jornais no:; transmitiram. O ca!é é, para o 
povo americano, muito mais do que para nós. The ocasião 
ile, percorrendo várias regiões dos t::stados t;nh.los, verili­
ear o abalo soirido pela populaç:lo nos d ias de raciooamen 
to do café"' ... 

/Ju1win mostrou a impor­
lanciu da lula pela vida "ª

e0RTES E 

REeeRTES 

As formigas, ao  con­
trário da crença geral, 
não destroem os piolhos 
das plantas; no outono 
transportam os mesmos 
para os seus subterrâneos, 
e ali lhes dão a mâxima 
atenção, alimentando-os, 
pois os piolhos vivem da 
seiva que �ugam dos ve­
getais e a� formigas, 
apertando-os com a, ao• 
tenas, extraem déleis um 
liquido altamente nutriti­
vo com que se alimentam. 

"Ninguém desconbect' que nos momento• roais cruen­
toe das batalb,.s. quauJo o servir regular das refeições se 
torna irregular ou impossível, é o c:.i.hJ que tempera o san- 1 
tluicbe que os homens recebem por alitnento··. ! 

Saber falar vária� lin• 
guas é lt!r várias manei. 
rai de verificar u:,, van. 
tttgens de conscrv jf,se 
calado. 

- IN\OLA,ÃO ­
T'l'PHO-URENIA

IN fECÇÔH 
INTE\TIHAEI"· 
E UR!HARIA\ 

l• ·o� \E UI.NOO 

A princip3.J matér,a pri. 
ma do alumínio é a bau, 
xita, e a� re:;er\'.:ts do� 
dep6�itos brac;iJeiro� Ju 
calculada.!) .:m 150 m1lhõc!l 
de lunelada,. 

evolr<çdo de todas as especíes 
animais. Nenhu,n mais nega 
que os seres os mais adapta­
dos ao meio são chamados pa­
ra v,mcer seus concorrentes e 
que esta seleção, conservm1do 
os indivíduos os mais aptos, é 
detidamente util à especie. 

Nos animais, como nos ho. 
mens, assistimos à concorren­
cia paru a posse dos femeas e 
do alimento. Esta concorrencia 
varia de intensida(U com as
condições mesologicas e com as 
,iecessidades de defesa contra 
as especies rivais. Porém, ela 
pode desaparecer no meio duma 
especie dada e os membros des­
ta, a fim de poderem pr,cisu 
mente oferecer maior resisten· 
ciu no mefo lwst,J, praticam, 
entáo, uma solidariedade ,nui• 
lo eficaz. Pierre Kropotkine 
reuniu nllm belo livro, "L'en· 
traide", tudos os argumentos 
e todos os fatos q"e. vêm com 
pletar e esclarecer a gra�1de 
lei bwlogicu da luta pela vida 

No mundo animal, assim 
como no seio das sociedades 
humanas, u concorretit,ia está 
sempre em razão inversa da 
ub,mdancio dos produtos e do 
facilidade oferecida aos indi­
viduas para sat,sf�z�re,n suas 
necessidades orgamcas. 

U, ratos presos num alçapao 
e esfomeados, entre.devoram-se. 

As fera, entram em lula 
para se arrancurem a presa 
q1<e cubiçam. As cadelas que 
crium seus pequenos lornam­
se, por vezes, ladras para lhes 
dur a/zmen to. 

No seio dus l?'"pos humanos, 
o roubo eXi31ill de toda anti· 
p,uidad_e. Du�ante 1111,ito tem 
('u, fui o ubJelo dos p,nu/id11-
des muito severas � é ,vidente 
qut na mafor parte d1.H povos 
vs u.toltado:; ,...-unira CI proprre­
,Judt: Jurl.llll mui::. cruelmente 
reprim.,dus tio . que os a�sas 
súwt<.is e os Clltne-::, cvntru a.s 
pessuas. 

As pior, s nfirtssUes te,n sido 
� flú5 uupot, ,, /PS tlr mu,uzr« 
t-;i ral A a11mnuluiude ,u1o 
tntrura l'm ,ücre .... ,m,ntlo se· 
11âo quund·.1 fvre11_1 ,m /Jwradas 
as ctJnd,çO,,.s dt t·1da 

•· llHi ,uminlw estrtito é mrJ· 

e empregadores ? A verdadeira democracia é explicita 
na solução do, problemas vitais da comunidade. Os que 
falam por ela devem saber como moderar a ambição 
dos poderosos e edificar o sonho do, humildes ! 

s� analisarmos a nossa história verificaremos que 
possuímos sempre, acima dos i11teresses econômicos, a 
vocação democrática. Como viviam as nossis cidades 
primitivas ? ' Se procurarmos na própria iconografia exl­
gua m1s expressiva, cc.ncluircmos que a nossa democra­
cia é completamente desigual, na sua substância, à demo­
cracia que agitna a Assembléia Constituinte de 1823, na 
sua natureza européia. Para a nossa for�ação ?cmocrá­
tica contribuíram povos e raças de várias latitudes e 
climas. Colonos habituados à ,arrogância das cutas fidal­
gas, nobres e moços da Corcc, na deman�a dos nosso• 
pagos, se irmanaram com burgueses sem origem e plebeus 
a ventureiros. A ação da terra era absoluu. As cont1�
gencias mcsológicas fascinavam-lhes o espírito audacioso, 
na criação da admiravel "democracia selvagem" de que 
nos fala Alberto Torres. Garimpeiros, poetas, doutores 
e aristocratas j:í não alimentavam me�ória, diferen_ciais, 
pois a agreste familiaridade d�va-lhcs uma m_enta_hdadc 
nova, de vida igualitária e iusta. Na _ orgamzaçao das 
lavouras no carregamento das mercadorias, no abutc�1-
mento das praças, operava-se a fisionomia da verdac.l�1�a 

paisagem democ�ática, únic� no mu�do pela sua �ng1-
nalidade. O sentimento de l iberdade ttoha caraccemt1cas 
geográficas, não de rea�ão hi!tórica. _ A_ sociedade cm 
formação necessitava mats de h1e�arqu1�açao dos valores 

sociais que de afirmação de direitos pubhcos. No des­
bravimento e na catequese, na vida agrária e das minas, 

(Coaclue os 3• p&giaa) 

BELE) HE)R IZ{)NTE,Ooenças Pulmonare,-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita eli('ntes: para tratamonto sao.atorial. Dá. informagõcs, 

em carta, qoaudo soHcitadtts. 
Cons. : Corijós, 218·�"1 3 ás 6 - fo111 1 !·1-406 

11-.,o d b e,1tr1 os tran- ç<Jts. St ,sta satisf,irJo nõo "' e ,,gas 
1 

1 
mpr,di1, havtrw no do· �e,mtes, numa estrad<' a,ga ,. fu�s� cu . . fr;J �0, cada 

, .. ,pucosa, circulil wn,i pop�� m11110 p)1�1'1Cü �mi 
� '" . 

/Jçáu inll'ir,, :-.tm ':!e eh e.o ;-· :: mm� ,,,,/'tflO-:-', o d, -11º• 
(SenfCDJ. frac•J p,i,,,t1ro, , ,a  a.u,t1t11ta.11-

Jf)du . .;; os raciocinios, todas do dt ,,,1,11:-.1d,Llr · 1n /"trtllfr 
as morais, lodus as r, prtS!-Õt'S "l'/1,,,a ,J 1mfml tJ I e ª ou 
,uio pr.:der,unt impi"dir_ " mu- foi� ,ta. 011 ,1,1.l ·, � - f'u · 
11ifest1.1,llo duma mcrs�1dadt• ot'� dr, tradu:1r� , ai ' �  ,,. 

vunua. Todo � .. r t1WO ,üve, ,,rara a ,d�,.J ,x_. , 1 , _.a, "' 
p.ua c•1nl1nuar « Til't r, cum lvucura, o - d i r•u 
p,ir um calo numnu dt: fw,-
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À grande asse,::nbléia pop_u_la_r de q u i nta-fei ra

Compare�eu o prefeito dr. Getúlio de Moura, 1 Nf'
L

Tª ,GuassuA
_
Nª 

d d .
A 

• • mpressoes 

i�:ta-��,.��ia l�
Il

:
l

�- ac�i-��ov�c l!�r��!o�,ª��be- assembléia

de uma 

popular 
de do Clube Fl·1•,,os de J,•uas· la!11ento de generos alimen- A . . 

� · á 
ss1st1mos quinta-feira última. pela segunda vez. 

,6, atendendo de boa von- ticioi, incentivo pequen• a um helo espetáculo de democracia, embora nem todos

ude ao convite que lhe 6- lavoura, a1Sistcncia á velhi- sejam dcs_sa opinião. po1·que não puderai:u alguns apre-

zera O Comitê Democrático ce e a menores, aument<' euHo dendnmente. senti-lo e compreende-lo. 

Progressista, 0 dr. Getúlio de solário para os trabalha O dr. Getúlio de �loura. homem público de brilhan-

d 
. . - d te inteligência e perfeito conhecedor dos problemas de 

de Moura, prefeito dcstc ores municipais, entrega r nossa terra, compareceu à assembléia popular realizada 

Municipio, deu ampla au· correspondencia a domici na sede cio clube Filhos de Iguassú e alí respondeu de-

dieocia ao povo iguassuaoo, lio, criação de sub-delega mocràt1camente. com os elementos de que dispunha 11 

com ele debatendo, sincero eia, calçamento, exgoto, ilu- lôdas as perguntas que lhe fizeram. perguntas amplas. 

e dcmocràtic•mcnu,os prin- minação publica e telefone. �"c;g:�à!
d

:� ���!��ii��� ���:rd���ia�io 
e

�t!· �:
nt

�;,��l 

c:ipais problemas adminis- Todos esses problemas ' P!ls, folgando até com o ensejo que teve de assim 

crativos. outros mais foram debati discutir tudo o que fosse do interêsse da coletividade. 

A s e  d e do al•i ·rubro, dos na assembléi• populor Os que desejam realmente cumprir seu dever, 

quando alí chegou s. excia. de quinra-fcir•, a qual con num cargo elevado como o que diz respeito à admiois-

d d tração de um município. não se recusam a estar em 
c:erca Jas 21 horas, acompa· tou com ª boa voou e " contacto com o povo. pois assim é que podem conhecer 

ohado por um• comissão sr. Prefeito Municipal, que �elhor seus problemas, sentir suas necessidades, corri-

de recepção, cstav• repleta respondeu a todos as per g1r erros e reparar injustiças. conquistar sua simpatia e 

de munlcipes, j n c I u s í v e g1•ntas como que de cora- confiança. contar com seu apôio e colaboração no traba-

b 
lho em prol do desenvolvimento de todos os distritos. 

membros dos comitês de- ção a erto. _ Acreditamos seja o dr. Getúlio de Moura amigo 
mocráticos de Nova Iguos- Antes de terminar a as- smcero do povo, porque sempre o vimos ao seu lado 

sú. Nil6polis, Mesquita, Pos- sembléia falou cm nome do defendendo-lhe os interêsses. Conhece êle muito bem a 

ae e Andrade Ar2ujo. O sr. Comitê o seu vice-presideo- nossa terra e seus filhos laboriosos e bons. E foi-lhes 

Prefeito Municipal, uma vez te, dr. Paulo Fr6es Macha- ao encontro para ouvir O que tinham a contar-lhe.· Deu-
lhes tôda liberdade e com eles debateu importantes pro-

c:oovidado, tomou lugar :1 do, agradecendo a colabo- ble�as do nosso Município. E' certo que não disse que 
mesa juntamente com os ração do dr. Getúlio de �od1a resolvê-los, mas falou com franqueza sõbre as di-

dirigentes do Comitê local Moura, que estabelecera alí, !iculdades, os obstáculos que lhe retardam a· necessária 

e i'ornalistas. democr:lticamente, 1 a r g o solução. Assim mesmo, de lá saíram_ todos satisfeitos, por­
que falaram livremente o que sentiram, ouviram uma ex-

AbrinJo os trabalhos da contacto com o povo, de- posição completa e sincera dos fatos, aprenderam e co-
asscmbléia falou o presiden- batendo com êle os  nossos nheceram muita coisa quo ignoravam. 

te do Comitê desta cidade, principais problemas e so- M A R T I N S D E A z E R E D O 
dr. josé Brigagão Ferreira, bretudo dizendo claramente
fazendo uma slntese das lu- as razões por que a m aioria
CU que o homem tem sus- deles não se podia resolver
tentado até hoje pela sua no momento. 
independencia política e eco- -----··--- _ 
o6mica, referindo-se espc· 
c:ialmcnte à Revolução Fran- Cin ocesa e à Revolução Russa. '­ Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em s é  r i  e : 
"Código Secreto"; e Mlckey 
Rooney e Spencer Tracy, no 
drama : "Somos todos irmãos". 

V I S I T A  P A S T O R A L  

_ Vi�itad. esta cidade, no proximo sábado, o exmo. 
Bispo Diocesano D. José André Coimbra. Nesse dia ha­
verá confissão preparatoria à santa comunhão de domin­
�o, qua�do serão celebradas missas :às 7 e 9 horas. 

Cmma : será administrado o Santo Sacramento 
sábado, das 14 ás 18 horas, domingo, das 10,30 ás 12 e 
das 14 ás 17 hous, e segunda-feira, das 8 ás II horas. 

Modificada a di­
reção 
Ginásio 

técnica do 
Leopoldo 

Instituto de  1\posen.

tddoria e l.?ensões

dos Industriários

Alistamento Eleitoral 1 181-oficio" 
Remessa das relações a que se refere

o artigo 23 da Lei E leitoral

1 - O Instituto do1 lndustriário1 faz 1aber aos 

s,1. empregadore1 industriais que, em cumprimento ao 

artigo 23 do Oo«eto-loi n•. 7.586, de 28- 5 - 45 (q•e 

regulo o ali1tamento eleitoral e as elei�õe1), e de acõ,. 

do com as instruções boixada1 pelo S11oremo Tribunal 

Eleitoral, continuar'â recebendo, dos srs. empregadores, 

as relações dos 1eus empregados contribuintes do 1. A. 
P. 1. que prestam serviços nesta cidade. 

2 - Nessas r'eloções deverão 1er incluido, 01 e• 

pregodo1 que saibam ler e escrever, homens e mulheres, 

e em relação a êles devem ser declaradas os se9vinte1 

dados , 
a) númer'O de inscrição no 1. A. P. 1. (o n° do co-

derneta de confribuiçõe1 do empregado)'° 

b) nome por edenso;· 
e) função (o que é q•• lar no emprego), 

d) idade; 
e) data de nascimento {dia, mês • ano); 
f) filiação {nome do pai e eia mãe), 

g) estado civil (solteiro, co1ado, viuvo, etc.), 
h) nal•ralidade {lugar onde nasce•); 
i) residência {endereço completo : rua e número). 

3 - Essas r'91ações deverão ser em 3 vias • e• 

tregues até o dia 25 do corrente mis a iate Orgão 

Local, no horário de 12 ás 1 8  horas, excetuando-se 001 
sâbados em que vigorará o horãrio de 9 ãs 1.2 horas. 

Os srs. empregadores, se auim o de1eiorem, podem en• 

tregá•los · juntamente com as guias de recolhimento. D01 

relações devem constar a razão da firmo, o nome do 

estobaleO.mento, o seu número de inscrição no 1. A. P. 1., 
o seu endereço, e dewem ser datadas e ouinado1. Se o 
empregada, não tiver nenhum empregado na1 condições 
exigidas, para a alistamento "ex-oficio", deverá entre• 
gar uma declaraçao nesse sentido. 

4 - De posse dessas relações o 1. A. P. 1. 01 en­

viará às autotidode1 eleitorais, e agirá, posteriormente, 
de acórdo com 01 instruções que forem expedidas pelos 

citadas autoridades. 
S - No1 relações para o 1. A. P. 1. devem ser i11-

cluido1 apena, os que sejam 1eu1 011ociodo1, obrigat6-

rios e facultativos. Se o empregador tiver empregado• 
que recolham para outro ln1tituto, deverão iles ligurar 

no relação a s•r entregue ao outro Instituto. 

Depois disse do objetivo 
dos comitês, idealizados por 
Luiz Carlos Prestes, e dos 
��s daquela assembléia, que 
ma apresentar, cm nome do 
povo, suas reivindicações ao 
sr. Prefeito, de quem espe­
rava um esclarecimento so­
�re o modo por que pode­
riam elas ser satisfeitas. 

A seguir foram lidas, pe­
lo Secretario do Comitê, 
as reivindicações que lhe 
foram encaminhadas, fnen 
do o mesmo os rcpresen­
ta�tcs dos Comitês de Mes­
quita, P o s s e  e Andrade 

DATAS INTIMAS 
AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 

- Jornais Nacional e Para­
mouot; inicio do filme em sé­
rie : "Mistério Nordlco"; John 
Hall, Leon Errol e John Carra- Fizeram anos neste mês : 
dine, no drama : "Vingança do - 2, ten. Roberto Cabral, 
homem lnv1s1Yel"; e Charhe que recebeu por esse motivo 
�arnet e An� M,l,ller, no filme : I ele seus inumeros � m i g o  s: 

Orgia Musical . demonstrações de simpatia e 

6 - Sôbre qualquer dúvida q1111 o respeito tenha• 

os 1rs. empregadores, pedimos proc11rar•nos pe11oalmente. 

Nova lguassú, 6 de i•lho de 1945. 

DARIO DOS SANTOS OLIVEIRA - Agente. 

Te_rça-leira pela manhã, em  
reumão feita no  páteo do Gfná­
sio, nela tomando parte nume­
r�sos alunos e professores, o 
diretor geral desse estabeleci­
mento de t!ns1no fez a comuni. -
cação que Ih� d�ra nova d i re l I N 

d d ..,1,. 

Araujo. 
QUARTA E QUINTA-FEIRA 

- Jornal Nacional; um ,short, · 
John Carradlne e Lon Chaney' 
no drama : "'Sombra da mu ' 
mia"; e Aiyn Joslyn e Evelyn 
Hery•s,no filmo: "Que lourasl". 

SEXfA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série: "Có­
digo Secreto"; Tyr6ne Powe, 
e Lorella Young, no drama : 
••Suez".

De posse de todas as rei­
•iodicações ali. •presentadas 
O dr. Getúlio de Moura de� 
à_ assembléia ampla cxplica­
çao_ sobre elas, escl.recendo 
vários pontos da questão 
debatendo os assuntos e� 
f�co, precisando as atribui­
ç?e.s da administração rnu­
n1c1pal, dizendo realmente 
como se achavam os pro­
blema! e porque não eram BAILE DA CHITA
resolvidos cm beneficio da
coletividade, jama15 faltando
para que fos,em soluciona ­
dos com a boa vontade e o . e_mpcoho do governo mu­
nic1pal.

_ Na ordem de reivinJica­�e_s foram amplamente de­
bat�dos 05 problerou da la­�an1a, �a saude publica, da 
�
Dstruçao, do abastecimento 
�gu�, . d_? transporte, da ducri_buiçao de resíduos, a 

g�,ohna e o cambio negro, 
cimento, ui, querozene, da 

Sábado, 30 de junhJ ultimo, 
a Diretoria do lguassü ft'2 rea. 
llzar o tradicional Baile da Chi­
ta, que t•m conslituido, inega­
velmtnk, uma das festas mais 
esplend�ntes e encantadoras 
desse glorioso club• lguassua -
no. A ultima fcstl não tez eXCt· 
ção à regra. Corrcspondt:U ple­
namente à i:spectatlva do qua 
dro social. Boa musica, o salao 
decorado a carater e com mul­
to goSlu, concorrencla e anima· 
ção eX;traordtnarlas desde o tnl­cto ate o fim. 

O Baile da Chita esteve es­pl.:odldo, e Stus organlzadorttio e::.Uo, por Isso, de parabens� 

admiração; 
- 2, menina �laria Isabel 

!ilha do ar. Artur Silva; 
- 2, sta. Rosa dos Santos 

Madureira: 
- a, sta. Aida de S o u s a 

Marinho; 
- 3, d. Quila Dantas Gon­

çalves, resid1,ntc em Pati do 
Alteres· 

- �. 'menino Roberto, !ilho 
do ar. José Maria Teixeira e 
de d. Elzira A. Teixeira; 

- 4, jovem \'aldon1er Cou­
tinho: 

- 4, sr. Valdomiro Peralta 
residente em :-literói; 

- 4, d. Aruerica .\[arlins 
Coimbra, residente em Por­
tela; 

- 5, d. Maria José Azere­
do da Silva, esposa do sr. 
Juvenal da Silva; 

-:- 5, menina Maria da Con­
CP1çilo, filba do sr. Antonio 
dos Santos ilealo e de d. Ju­
lteta e. lleato· 

- 6, Sta EÍza d11s NeVCd" 
- 7, 111eoioo Rou•id, lilbo 

do sr. Joa,4uim Alext1ndrioo 
e de d. ü:1c1uioa C'. Alexao­
drmo; 

-: 7, s !)i d a  d o expediuio­
nário Alwz10 ('hambarelJi· 

- 7, menina Sonla, ti lha do 
sr Rubem l'hull e de d. fa. 
tela L CbuH. 

f'ttu•rn auos boje 
d M�d11len9. Aviia; 

- d. Neusu G. dt, AlmeitLt, 
d�

p
��etcl'a."'· Antuuio Nunee 1--Dr--.-A_l_fi_r_e_do Soares 

C L I N I C A  O E  C R I A N Ç A S  
COSSLL TORJO : Rua Marechal Floriano, 1950 -

NOI\ AIJ() 
Tel. 132 

1 i\ 23 de Junho ultimo, con-
2u. 4'-. t Gu. das 15 ás 17 horas 

I 
tratou casamento com a sta 

R E! S I  D E �  C I A  R 
lolaoda Barooi, filba do sr : ua Antonio Curtos, 1'5 - fel. Z&!S I nnc• 'º flaronl u ti<• 1· "º

------...!tu!/' U· rn, o Jci-ge flóa 

g!
º 

ª�������nt�
n�º ���r����t�� A P, 8V8Ç8fi 08 preÇ08 a Carne V811111

Gonçalves de Barros do cargo 
que vinha ocupando ha muitos 
anos com verdadeira dedica­
ção. O Conselho Diretor do Oi 
nás(O, obedec•ndo á nova or­
gamzação que lhe havia dado 
o prof. Coutinho, elegeu os 
profs. dr. Aurélio de Lemos
João Batista de Paula e d( 
Amazõr Vieira 8orges, respec: 
tivamcnte diretores dos cursos
da manhã, d� tarde e da noite.

N•ssa ocasião, além do dire­
tor geral do Ginásio e do cet 
Sebastião Herculano de Matos 
Qu� falou em nome dos seu� 
amigos, usou da palavra O prof. Newton Gonçalves de Barros 
txpllcando aos alunos as razõe$ por que d•ixara a direção téc­ulca ao colégio, as quais envol­viam motivos de ordem Intima e a lmp >ss1bllldaae de bem dirigir os três turnos. Os alunos recc b...-ram com tristeza a noticia do al>stam.nto do Ginásio do B•u 1:�t1111aJo mc:stre \! amigo q no entanto, não pt:rdt:rã �e

�
� contacto, pois vat continuar dandu suas aulas normalmente A solenidade, simples mas 

�x����sl��·
ci

f:!a�ncerrada com
- ---- ... � .. -

B A I L E  INFI\NTIL
Hoje, dos 1 5  ã1 1 8  horas lgua_uíi voi reolí1ar um boil; in� fanl1I, devendo 05 meninas 10 apresentarem du w•s.tldo de boi,

��,:.
" chita • os me11ino, a cai•

Comunicam-nos do Gabinete do sr. Prefeito l\\uniclpal : 
Relativamente ao aumento verillcado no preço de venda 

de carne verde, m1Ster se laz uma explicação ao público pua 
demonstrar nào caber a Prdctlura qualquer rnsponsabilldade 
nesse aumento, qu• não desejou. 

De fato, pelo requerimento protocolado sob n.  3678, a 
Companhia Fngorihco lguassú ple,kou equiparação dos preÇOI 
de venda de carne nes1e Munlc1p10 aos que são cobrados e• 
N1teró1 e São Gonçalo. 

Tratando-se de materla relevante o pedido aludido e de­
sapro,ando-o mesmo, foi ele subm•tldo á consideração do 
exmo. sr. Interventor Federal, tendo o dr. Prefeito no oficio 
com que encaminhou o requerimento, ponderado q�e consid<· 
ravd sacr1fic10 acarrd.rla á população deste Mun1ciplo qual• 
quer majoraçáo no preço daquele produto. 

Em 26 de  runho últ imo receb•u o dr. Ptd<ilo O oficio 
abaixo : 

"Niterói, 26 de junho de 1945. 
Senhor Prefeito, 
Na qualidade de fiscal do Governo junto ao serviço dt 

abastec1manto de carne verd• á populaçao da Capital do Est•· 
do, e de ordem ao sr. Presldenk da Comissão Especial d< 
Abasfec,mento do Estado do Rio de Janeiro, v.-nho comuolcll 
a V. Excla. que, de acordo com a resolução desta Com111A•,
foram estabelecidos, a partir de tº de julho proxlmo par• •  
1.;end_a das carn�s �em �sso e esp�clal1 110s estabt!lecln:entos de 
1 areJo de Nova lguassu, os preços dessas qualidades vieeotct 
cm  outrv::i; municaµivs do Estado, ptla forma abaixo : ' 
filé mignon . . . Quilo CrJ 18,I» 
Hlé e Alcatra Sena aba, com O osso da pe� 6 0'  
Carne sem osso .,a "" « t:_r,, 

d ? pr<ço para o t�ndal, · nos e;tabelecl:entos �e 1bat• 
po er 

51�';;0 
d• CrS 4,00 o quilo para quartos "caudos". 

meus prote;t�
e f a ?portun1dad• para aprosentar a \ • E�cl•- o, 

Fugenlo PiraJ: E 
e d.:vado apreço .: considt:rat;:ir) distin tJ. (d · 

Do ex 
squerctc Curty (fiscal do üovo!rno)" 

t,> de ddcrn��s10 evtdt:"nc,aJo fica qut t"Om(nt� t:'111 cumprJ111e•· 
verdt nest<: A 

aç:io supt'rtor foram cli::vaJos os prt-ços d.1 cafll 
rido dlr t 

\un1ç1pto, nào tendo assim o dr JJrct itu ,onCOf 
' r a ou lnJ 1ri:tamentt', p.uJ l!SSa ch:v.ação. 

---­

FA RMAems D E  PLANTiie 

! 
ft�maci,  S. GeraUo-Ru,

I 
fa rmaua N. S l,pltto­

/ 1 1 
Heclul l·loruno, 1218. Ja _ Rua ,le Mut,-h•I F 

t e •Jne, 'l'· nano, 16jl 



COltlltlO DA. U.VOU�A 
3 

i V :.u,to�a�o� ��º"'"� � ���:� /o 
1 ,,,lhoJ. 1:. ,n�11r,ssor1fr . sempre com o mismo esj>lrdo 

•
l
,
f flltgrt t jovial, como se o tnnpo ndo atuass, sObre 1/e, 

1 tnt1rlhrcrndo-o. 
lº/>tcurista por lmioh, para o velho Mo,rh/Jts -}

S 
a.s�•m qut o chamo - tanto lhe agradam os cousas 

i!: �-;i::�i�\r�:}�1:; 
1 
\ I N D I C A D O R \

f 
que ele exerceu oa formaç&.o do •eu caráter, da sua w, 8 d I O O • Marinho MagolU•• _ Des-'! personalidade. pachante Oliclal da Pollcia l 

morais como a:. muis absurdus P•raltias � um guro­
to lroado. 

; Um cattJlico, ateu ou espirita para li• fim o 
i #'tt:mw t·alor, desde q14e srjam sinuros s,m serem fa-

Entre os meetres dêsse leitio, que amam realmentP Dr. Doaingo, de a..-,01 a .... o,- Trata de todo serviço admini..'. a Pátria e, por isso, procuram ser os melhores em sua Clinica medica Doenças do apa- tratlvo desta repartição, Rua dr. nobre profissão, instruindo e educando os alunos com rolho genito urlnarlo.-Av. Hlo Getullo Vargaa, 52, Tel. 316 -
No !ieu modo de t•tr, o supr6ffl0 mal da vida ts-1 

nattcos. 

) 
td , ,risso. Nada de fanatismos, de e,u;essos de cumpe­
netração, i o que estd s,mpre a dizer. E o faz por sa. 
btr que �nt laas cousas só pode residir convencimento 

l todo o carloho e de cada um dêles Jazendo um amigo Branco, 108, s. <IOt lEd. Mar- Nova lguassú. encontra-se Newton Gonçalves de Barros, que por vá- tinelll). Tel. 42-9385. Res. : ,ua ------------rios anos esteve como responsável pela dtreçllo técnica Grajau, 67 - Tel, 38-7935- Rlo. Cid do Couto P.r•lra - Des-do Ginásio Leopoldo. Não obstante ser filho de Cachoei- ____________ pachante oficial junto à Rece-
ou vaidade, cousas que lte detesta, por tirar das pes­
soas o ar al,gre t' o sadio bnm l,umor - qt,e iatito 
aprecia. 

Ser tolera11te e ajuizadame11te mgraçado t pos­
:,uir, para o dr. Jfanhiies, aquilo qur de mais essencial 
ntussilamos para viver. 1-ance.me até q.u, no seu rno· 
do de pmsar, ser aleJ;rB é possuir bontJade, corage,n, é 
ter cora�ao aberto. 

Tal como se fosse aluno ou o filho mais velho 
dQ Bernard Shaw, o dr. Ma,rhães se mostra sempre 
moço nos seus comentdrios sobre os homens t as wusas. 

Aprsar de andar metido na polttica, estd sempre 
a fazer dela meios de distração. 

Governa.o, porfa,rlo, o mesmo princtpio que go. 
ver,,aria a qi4aJquer ep1cur1sla'. E outra não foi a con� 
clusâo a que eu c/ieguei, principalmente depois que lhe 
pergu11tarwm súbre as tl,.çues. Respo,rd!u qur_ serão 
tão livres que o eleitor votard quantas vezes quiser; e 
que o vo/(} serd tão secreto que o eleitor nem precrsa­
rd saber em quem vai votar ... cousas que êle disse, po­
dem estar certos, mais para causar i![eito do que mes­
mo por constituir realidade ... 

M A '-
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Vocação democrática. 
(Conclusão da 1• pãgina) 

ressurgia a a lma nacional cm descobrimen�o ! N� o�ga 

niciJade democrática do pais, nenhuma mfluen�aa tive­
ram o senso jurldico de Caravelas, o romantismo de 
Magalhães, nem o posterior eruditismo de José Bonifácio ! 

Brasileiros ! na conciencia do nosso passado, onde 
nultam figuras edificantes : na razão �lor!osa d�s nossas 
uadições, na madrugada dos nossos pnmcaros dias, onde 
se e1boça o cantico de Anchieta à �ombra da Cruz, -
ai residem as virtudes da nossa esplendida vocação de· 
mocrática. 

Somos os únicos responsáveis pela sua estabilidade. 
Que diriam as gerações vindouras se fracassassemos ? Co­
mo responderíamos :i pergunta dos nossos filhos ? Um 
povo não prescinde dos seus direitos. Falaremos, n6s os 
moços, · a linguagem dos que idealizam cooperar pelo 
bem comum, defender principios e manter acêsa a cham• 
dos continentes indissoluveis. 

Pela Pátria, na sua gl6ria , para que não haja mai, 
sangue, nem lágrimu, nem desesperos, todo o sacrificio, 
todo o desprendimento, todos os esforços. - (U. J . B.) 

HOSPITAL DE IGUASSÚ 
Balancete da Receita e 

Despesa do mês de 
abril de 1945 

RECEITA : 
Contas correntes-
Suplementos . Cr$ 850,00 
Subvenção da Pre-

Jeilura dt Nova 
leuassu . CrS 16.000,00 

Internações 4.51 / ,00 

NUMERARIO DISPONIVEL 
Tesouraria 

Saldo a depositar Cri 
Banco C. 1. M.: 

Saldo conl. cader. CrS 
Banco lnd. Brat. : 

45,20 

3.280,50 

Saldo conf. cader. Cri 3.273,20 

6.598,90 
Mensalidades 

doa Socios CrS 200,00 Movimento Geral duran630,00 
1 .042,60 

Rato X . 
Receitas diversas • 

DESPESA 
Ordenados . . 
Oratf. Pro- Labore 
Abonos 
Armaum . 
Lab. e Farmacia 
Conservação e 

reparos 
Rato X 

23 239,W 

• 3 652,fiO 
• 2.665,00 

437,<IO 
• 4.558,10 

• 3.484,80 

109,60 

te o mês de abril 

INTERNAÇÕES 
Existiam 
Entraram 
Tiveram alia 
Obitos . . 
Passaram para o 

de maio 
mês 

AMBULATORIO 
133,00 Matriculas 500,00 Consultas 

70 

1 1 6  
1 1 5  
1 0  

61 

18 
o 
1 

59 

ra, no Estado de S. Paulo, aquí êle se radicou constituindo bedoria. Esc : R. Marechal flo-ramUla, e foi com entusiasmo que sempre o vimos à Dr. Pedra R•gina Sobrinho - rlano, 2029. Tel .  101-Res.: rua frente do seu educandário, entregue à t<J.rela de bem Médico operador Partos. - Bernardino Melo, 1595. solucionar todos os seus problemas pedagógicos e. mui- Consultas diárias das 8 ás :6 ------------tas vêzes, em suas disciplinas, cuidando de formar a hs. -R. Bernardino Melo, 1763. Yblcuy l. d• Maoalhéi .. -Aj. inteligência, o coração e o espírito das crtençe.11 que lhe Tel. 284.-Nova lguassú. Despachante - Serviços comer eram confiadas. elals. Escritas. Transferenclas. Há poucos dias, numa solenidade que se verificou Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. no estabelecimento de eosioo fundado nesta cidade por A d lf O g a d C • Gelullo Vargas, 165. N. lguaasú. Leopoldo Machado Barbosa, tivemos o ensejo de mais uma vez avaliar o grau de estima em que é tido por Dr. Poulo Machado-Advogado 
seus alunos o jovem educador paulista. Por motivo de - R. Oetullo Va,gas, 87. Fone: F a r m a c l a  ordem Intima e pela Impossibilidade de dirigir a conten· 282. - Nova lguassú. 
to os três ternos do colégio, deu êle então conhecimen- Farmacla • O.ogarla C•ntra1-

Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Parmlceullco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

to, a todos os jovens estudantes, que deixara a direção Dr. Orl.-,ndo Moni1 Ola, Lima técnica do Ginásio. mas prosseguiria ali com suas aulas, - Advogado. Hes. : r. Alfredo 
em contacto com a escola e com todos 8(JUeles que já Soares, 123. Tel. 25Q.N.  lguassú. 
tinham conquistado a sua afeição. 

Foi de v.er, mesmo assim, a tristeza com que a tur­
ma inteira recebeu essa notícia. Pressentiam os alunos 
que o distinto mestre e amigo, que jamais lhes faltara 
com bons conselhos, ia afastar-se do seu convlvlo. Di­
zendo adeus ao seu queridíssimo professor, ficaram de­
veras emocionados. E foi natural, portanto, que as lágri­
mas do coração lhes subissem aos olhos. 

LUIZ DE AZEREDO 

Ap6s longos estudos foi descoberto um 
medicamento vegetal para tratamento, com 
ótimos resultados, de varizcs, que prejudi· 
cam a circulação venoaa. Esta medicaçlo 
na dose de três colheres das de chá ao dia, 
em água açucarada, restitui àa perna• o 
seu estado normal e a beleza estética. Em 
idêntica dose debela os males causado• 
pelos mamilos hemorroidário1 interno• 
e externos, inclusive os que sangram. 
Use a pomada no local e beba juntamente 
o líquido, para debelar tanto varizes como 
hemorróidas ! Não encontrando nas farmé· 
cias e drogarias. peça diretamente ao dcpo­
eitá�io : Caixa Postal, 1874 - São Paulo. 

PETTINATI 

tVITf ISTO 1 

Dr.Alberto J•r•mia1°Advogado. 
Escritório : Rua 1° de Março, 7-
3• and. S. 309-· fone 43-9150-
D:,s 16 ás 18 horas ás 4" e ás 
6&• feiras. No lorum de Nova 
lguassú, ás 311 e ás 5» feiras. 

easas Fu oerarias 

Dr. José Ba,ilio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
T•I. 43 tr.<le. 

D e n t i s t a •  

Luiz Gonçaln, - Clrur�lão 
Dentista - Diariamente das 8 áe 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telelone, 314. Nova 
lguassú. 

O.. Pedra Sontlaoa Co1cla -
Cirurgião Dentista. Ralo X- (Edl. 
llc10 Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 81 1 .  Tele• 
fone, 43-6503 • Rio. 

Cartario do to Oficio d• Notas 
- Joia 8itte11court Filha-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do• 
cumen1os. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Casa S6o S•ba1t1ao-Caixõet 
e corõae - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. NIio Peçanba, 39. Te!. 
283 - Nova lguassú. 

Caia Santa Antonio - Ser­
viço funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018, Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D l lf e r • o •  

Delll• Pereira Ma11t•••ero -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T-aca - Copias e pa­
peis hellográficos. R. Urugua,a­
na, 1 12· J• and. l'ones : 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

Matldloca • alpim - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Bellord Roxo - Estado do 
Rio.

Deapaohant•• 

E1crltario Tic11ico Ca•erclal­
Sonla1 Netto I lmia (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Otlullo Vargas, 42, Tcl. 208 -

FotogroRa lgua11i - Laur.o 
de Oliveira. Chamados a dom,. 
dilo. Telefone, 323 - Nova 
lguasaú, 

SalMr 6 pod•r - Aprenda 
Inglês - Preços mod!cos. ·­
Dorlja-ae a Mr. Dellhng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova
lguassú. Ncn lguassú. ---------=-=-=-===·-

,, 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma g,ral de autom6vcis e ca·

minhõcs. Solda-se a oxigênio 

D U C C I II I & F R A II C O

R. Marechal Floriaao, 2376 - R. Aniceto do Vale, 59 

NOVA lOUASSll E. DO RIO 

O que t&das as 

donas de casa 

devem saber 

cuidado com as batatas para que 
não germinem, pois seus brotos 
contêm uma substancia venenosa. 
Por i s s o de,e-se extirpar os 
"'olhos" coidadosameote sempre 
qoe forem encootrados nas ba· 
tatt.s. 

PARA EVn"AR A FADIGA

O trabalho dev, ser i11f,r. 
rompido por pequmos interva­
los para descanso. O trab�lho 
continuo, horas co11secul_1vas, 
J,va ràpida,,.snte d fadiga t 
predi,plJe aos acidentes t "'º"

"stias profissionais. 
Procurs tvilar a fadiga, 111• 

tsrcalando no trabalho p,qur­
"ºs inieroalus para repous,,. 

SNF'i 

OS MOVEIS <iUARDADOS -

Lenha • 
Material cirurg,co • 
Moveis e utt:ns,lios 
Despesas gcr ais 
Padaria 

609,00 Intervenções cl;urglca; 3 4oo,OO Curallvos1 742,50 Injeção .61 1 ,<IO Altas . 350,40

1 

O No ca,o de se ter de guardar os 
23 mo'V'eis1 convém pô:-1 nas peças 

colocad�, um prato cow cloreto 
de calcio em pó, para preservâ.­
!os da uwidade, consettando as 
portas dos quartos fccbadas. 

COMO OBTER UM B0'1 CAL• 
DO DE CARNE - Para fazer 
um bom caldo do carne, é preci­
so colocar a carne em agu\\ fria 
e depois levar ao fogo, para �ue 
se dissolva a •lbomlna cont,d•. 
Pondo a carne em agua l� ,111en· 
te a albumin1 coagula•so e o 
caido fiea pouco consistcnk. 

,:;aa!i11!1 aeae;sãJt===JEI 

.. Curso Eatenográ,:flco 

1 

� 

Leiteria 
Luz e teh:fun� 
1. A. P. C. 

429,40 PRONTO SOCORRO 
51 1 ,20 Foram socorridas 54 posaoas 

CrS 23 194,<IO 
Sildo a depositar • 45,20 DON ATIVOS RECEBIDOS -

8 toalhas, 1 cobertor , : lençol. 
23.239,60 1 colcha, 1 camisola e I lronha. 

1\ S ll ú O E  O f>  e 1' B E L f> 

O cabtlo oleoso suja· se mais nocivas d saude do cob,lo. 
f•cil_t, do que o cabllo 

I 

Proc11re manter o ca/Hlo 
*" Acumulanttq-se no couru wmpre limpo, lavando-<J fre­
m6elwdo, a sujfiro potú traur quenft>t1entt com agua e sabt2o. 
info111M01 t oU CO#Uquntdos 5NES 

O CUIDADO COY O LINO· 
f.EO - Os rac;góes º" linoleo po· 
dem liU consertado:, coloc;1.odo-os 
eom dn.trioa tiw i,6 Jissolvida 
em agoa. até obter u,na cola tiui­
da, d,, consbtenda da goUJJ. ara­
bica. 

l'Rl::CAUÇ(1ES CO'll AS B;I-· 
TATAl! li:' �reei•o te< wu110 

o CUIDADO COll OS 'l'APE­
'fE� - Os tapetes umito ui;;ados 
rt�obraw soa� corts i.irimitivas, 
quando s1\o v-arridos, do vez em 
,11undo1 e1m owa e-scov� umede· 
c1da cru agoa tom awQ01aeo, na 
p1op ,rçll'I de owa colher, das de 
supa, dl1 alllooiacu para um balde 
1-1eqoeuü de a�ua. 

tS•rviru do e. E. < > 

a partir de futho, á rua Seroardlno 

Melo, 1627 - Nesta cidade

o \Tl Lt'.> GR1'FIA em 3 meses-

T:tQU I GR RFIJ\ em (, meses 

1 

Inscrições abertas e m e nsalidades m
_
o• 

dicas - ás ter�as, q u i ntas e sabados. 

-==1meE!!5il!J�ll11!!!iii11!15511!1-==,.slilllEl!5iJEI m;=-



PHfft/TUN/l­

Ut ll{)UJ-1 
1\Tf)S Df> J>REFEITe MUNU�IJ>AL

- Foram concedidas férlat aos diaristas : Sebastião Al­
ves de Azevedo, no perlodo de 1216145 a l 17145, e Norberto 
Crlspim, no perlodo de 5 a 2417145. . . 

. - Foram concedidas licenças aos srs. Antonio Eu_genao,
com o prazo de 30 dias, a partir de 1815145; Natallclo Gomes 
Corrêa, com o prazo de 20 dias em prorrogação; e á funciona­
ria Alice Romeiro da Rocha, a parllr de 31 15145. 

OESJ>1U?Hf)S oe J>REFEITf> MUNleJVAL

Processos ns. 581l7, Carvão Vegetal N. S. Lida.; 5830, 
Emanoel Monteiro dos Santos; 5779, José Freire Tavares; 4901 , 
O,vid de Sousa Ramos; 5656, Adolfo Pimenta Veloso e Raul
Morais Breves e 5583, Adriano de Almeida Maurlcio : Deferidos. 
4929, Augusto de Almeida Vldat : Como requer. 5770, Oomln­
,ros Eslevão Pinto : Prove o alegado no Item 1° de seu reque 
rtmento. 6006, Ginásio Santo Antonio : Autorizo o prncessamen­
to. 5993, Fa�rlca Fluminense de Artefatos de Borracha e Ebo·
nite Lida. : Concedo 15 l i tros semanais. 5699, Euzebla dos San­
tos Sá : Lavre-se o contrato. 

DESJ>AeHes oe eHEFE 011 DIVISÃe 

OE 2\0MINISTR11fÃt> 

Processos ns. 5999, Aprlglo Teodoro dos Santos; 6026, 
Antonio Cardoso Leal; 5961, Alice Ramos Oauller; 5979, Henri­
que Duque Estrada Meyer; 6002, Cosme Carlos Costa; 5834 e 
5832, Instituto de Aposentadoria e Pensões dos lndustrlarios; 
6014, Murllo Augusto Esteves da Costa e W55, José Galvão de 
Morais : Certifique-se o que constar. 60021a, Joaquim Vaz Mar­
tins; 5983, Antonio Ferre ira; 5967, Manuel Henriques Marques; 
51188, Miguel Pancraclo da Conceição; 5987, Sociedade Patrlmo­
alal Batista de Campos; 5998, José Maria Fernandes; 5597, 4708 
e 5953, Samuel Becker; 5309, Francisco Ricardo; 5963 José Go. 
mes Feitosa; 5235, M. L. de Azevedo & Cla. Ltaa.; '�31 ,  Al­
berto Mendes de Sousa; 6043, Henrique Duque Estrada Meyer · 
6032, Oscar Pereira Gomes; 6084, João R. Cardoso· 6058 Lau: 
rlnda Balista de Sousa; 5960, Francisco Baronl · 5990 J�sé da 
SIiva; 6035, Francisco Antonio Pereira e 6048, Ubião Índustrlal 
de Bebidas lguaasú Ltda. : Qui te-se prellmlnarmente. 5828, Ma­
nuel Batista; 5713, Paulo dos Santos e 571 2, Scovlno & Cla. 
Ltda. : Satisfaça a exigencla do Serviço de Racionamento. 571J7, 
Oberta l Santos; 5818, Oscar Pereira Gomes e 6074, Nicolau Co­
belas Pereira : Compareça para preslar esclareclmento1. 

DESJ>AeHes oe eHEFE 011 D I V I SÃe 

DE P11ZEN011 

mun1c1PAL 

/G/IRSSÚ 
Gonçalves; 5851 .  Antonio Barbosa da Paixão; :í865, Abner Si­
mões Batista; 5741 ,  Nelson José Lopes; 55ó6, Valdemiro Reis e 
Maria dos Reis Arnaudln; 5864, Sebastião Ferreira dos Santos 
Braga; 5845, Odete Cardo•o de Sousa; 5846, Amarollno Ferrei­
ra de Andrade; 5848, Salomão Ale n, 5852, Joaquim Velbc,m e 
Israe l Velbom de Olive ira, 4705, José de Carvalho e 5929, Eli­
slarlo Antonio Lara : Transfira-se nos termos das informações. 
5868, Olivla Leal; 5807, Elisabete Batista de Carvalho; 5374, 
Fernando Prado & Irmão; 5799, Manue l de Azevedo; 5966, Vi­
cente Perrone Fi lho; 4867, Severino José Custodio; 584 1 ,  Paixão, 
Evangel lsta d, Cla.; 5994, Manuel Joaquim Rosa; 6022, José 
Maria Franco; 6030, Ana da Conceição; 5508, Vicente Saverlo 
Leone; 5965, Jacob Rose mberg; 5896, Nicolau Crlstovão; 591 1 ,  
Gervasio Morais; 5714, Franco & Cia.; 5914, Maria do Esplrllo 
Santo SIiva; 5915, Jul lo Soares; 5036, Vitorino Nunes· 6080 e 
6079, H. J. Merzsajan; 6005, Arcas & Pinto, 6021 .  M�aclr dos 
Santos; 6053, frineu Antonio de Carvalho e 5913, José Fernan­
des : Como requer. 5700, Amara Alves da Rocha; 5869, Her­
oardo Braga; 4274, João Ribeiro Cardoso; 5517, Aureliano B. 
Fonseca; 6001,  Anlba l  Cosia; 5484, Jorge Pinho Ma�alhães, 
5600, Maria A lves Seabra; 5629, Eleuterio Rodolfo e Horaclo 
Joaquim Vieira; 5209, Domingos Barcla e 5912, Maria Madalena 
da Silva : Defiro, nos termos das Informações. 6019, Antonio 
Cunha : Junte baixa do Estado. 5234 e 5850, Al i ria Lemos de 
A·zevedo; 5458, Arnaldo Fernandes de Oliveira; 5917, Guilher­
me Fontes; 5737, João Ferreira Guimarães, 5849, João Oliva 
Teles; 5623, Manuel Soares Leitão; �879, Mendel Szuchmarcker; 
5785, Jair Al_va res Pires; 5797, Alberto Splnelll e 5844, João 
Pere ira : Qui te-se preliminarmente com esta Prefeitura. 

D E Sll'AeHt,S D e  e H E F E  011 D I V I SÃt, 

O E  ENGENHARIA 

Processos ns. 5976, d r .  Luiz Guimarães; 5975, Alcldes Ri­
beiro Wrlght; 5669, Paulo Joaquim Teixeira; 5346, Horaclo Muler 
de Melo; 5665, Vicente Perrone Filho; 5772, Silvlna dos Santos 
Ribeiro; 5759, Wolf Fahrer; 5809, Josefa Antunes de Araujo; 
5934, Alberto Videira; 5958, Francisco Atanasio; 5677, Marcos 
Scholchet; 7710144, Gustavo Anlonio Francisco; 5892, Custodio 
Domingues Corrêa; 5695, Antonio Ferreira de Oliveira; 5660, 
João ProtaJIO Cajueiro Filho; 5205, José Marques; 5189, José 
da Costa; 0594, Francisco Rodrigues da Si lveira : Deferido. 5815, 
José Francisco Seabra : Não ha que deferir em face das infor­
mações. 5436, Abran London; 5680, Olarko ,\ lves Dantas; 557 1 ,  
Constantino Vieira dos Santos; 5607, Manoel Joaquim Martins; 
5816, Dias & Ol lveira; 576 1 ,  Francisco Batista Carva lho e ou­
lros; 8144 Anlonio Martins; 51 14, Artur de Car,alho Guima­
rães e 5619, Vitor José dos Santos : Compareça para prestar 
esclarecimentos. 5821 ,  Maria Natividade Sant' Ana · 5839 Arlindo 
Francisco da Fonseca; 5840, Joslas Pereira de Ámori.;,; 5522, 
Caetano de Oliveira e 5517, Aurel lano B. For.seca : Prove a sua

Processos ns. 5331 ,  Francisco da SIiva; 246, Dirceu PIiar condição de operaria. 3924, Nave iro Gonçalves & Cia . Lida. : 
Mande assinar as plantas por responsavel pela construção. 

,..._..+: .. �>-, Q o o a o o o o, �=-=-:-�x-:--:-:�:-: ... .+r><-:-:-: .. : .. :-:-:-:-.: .. :-:-:-:-:-:-:-: .. :+:-:-:-:-: .. :-x-: .. :-:-:-:-:--.'<-<+) 

A l i a n ç a  d o  L a r 
(LTDA.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91=5
º 

andar 
R l f)  OE JANE IRf) 

Carta Patente n.  113-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Bra•il 

1945 
�esulta

f
do do sorteio realizado no dia 30 de junho de 

zembro 
e
d�ºf�Ómldade com o Decret�- lel n .  2.891 , de 20 de de .

numero '.le re  
' na presença do sr .  fiscal Federal " grande 

do Lar Ltdf 
�taffiiS�a

J 
e outras pessoas, na sede da Aliança 

rido Decreto:.'Le� 
ac r o com as i nst:uções baixadas pelo refe-

V i s t u a r i o  

As roupas leves, folgadas e 
porosas facilitam a circu/açao 
do ar em torno da pele e per­
mitem o perda de calor do 
corpo. Os tecidos de malhas, 
li11llo e algodao são os melho­
res para as roupas de baixo. 

e s a u d e  

Nas roupas externas, devem 
s,r abolidos os forros de teci­
dos cerrados. 

Procure auxiliar o funciona· 
menta da pele, usa11do roupas 
leves, folgados e porosas. 

SNES 

Poeus e Camaras de todas as marcas. - Oficina mecanica 
a cargo de técnicos competentes. 

Vlano Especial- premiado o N. 9231 

1 - entena- Premio no va lor de e $ 1 200 00 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Cardoso 
92
J

:-
�llhar-Primelro premio no valor de Cr$ 10 000,00 

1 

nversão do milhar - Premio no Valor de e:, ·300:00 
Plano Popul ar- premiado O N. 9231

�epreseotaote dá Anglo Mexican compaoy Lida. 
9�: -�llhar-Primelro premio no valor de Cr$ 

Rua 13 de Março, 48 - Tel, 272 

1 
- entena-:-- Premio no  va lor de c s 

5·�,gg Nt,VA I GU A SSO E. oe R l t,

C A Ç A - eésar 

� _O _V E_N_E N_O_S O
Faz Jwje um ono J_ue o "Venenoso'' opauuu nas /l'ei­

nas do CORREIO DA A VOlJRA, com o popular •v.,.,..
de cobro", costumeiramente encontrado no rcdapt desta 'ttffo 
que tamblm anivEr_saria nesta dato. 

Estamó�, po,s, de parobens, n6s e o "Vtnenoso". 
ft/as ... i·amos ao autor do " Vtneno de cobra''. 
Quando nos vtio trazer o último "venenozinho" Pal,a. 

trdmos um pouco sóbre a luta que êle manlim, atraflts 4a 
imprensa, co11tra el,m,nfos armados - o� coçadorts - ,,_� 
dispostos a urr< sfor cem <s maiores perigos e dotodvs dt ,� 
ptrito combativo. 

AP(is !irar uma baforada do i·elho cachm,bo êlt disu . 
- Você [abe o que é crftico dirigida a caçado, ,.,,.;. 

t,rra onde lrd eltmentos que não erram um tiro '·· · lmaR;,,. 
se eu me z;isse tm_ apuros com o jo5é, o Htnrtque, o Tor,0'4 
pai, o Altivo, o lruz, Q Guimorües, o Oloviont>, o As>1,11ç4o 1 
outros que, C(lm um s(i tiro, liquidam 7 bichos ... l:.' u,na COira 
hor,/vel ! 

- /,las êle< lambim erram, Venenoso. 
- Qual o que ., Quando ocont,u tal coisa ltiltfam qi,, 

não erraram e para Justifica, lraum guardada no f11ndo da 
bolsa uma peninha do passúrmho que "saiu chumiwadri' ... 

- Além de tudo éle, t1ão gostúm do 'vrnmo"; º""'­
por at furiosos e se o desccbrrrtm tiÜO Hl o que �ertJ,' Jd clt,. 
garam a afirmar que com fanfo 1''l.'tníno'" o '' Vtntn<st," sd 
pode ser alguma mullur 

O autor do " Veneno de cobraº deu uma risodinha n,r. 
vosa e continuou : 

- Não hd perigo; diztm que "Pelo dtdQ se conhtu 0 
gigante", não é ?  Pois não ccrtdito nisso. Se o gigante alld,i, 
de mão no bolso quero ver queltf o desrobre. Eu nâ-0 ando ,­
mdo no bolso porque estou r;t/ho e pr,ciso segurar-me à b11t­
gala, mas ando com a Ungua dentro da bôco. 

- Se algum dia você fósse coçar e o/guim criticasu as 
suas "pichotadas", que faria ? 

- Nado, meu velho, nada ! A critica, quando nâ-0 o/,,,_ 
de a moral, só pode ser btm rect btda; qutm se enfureu dtl 
mostras de falia de conlróle e smso. l:.u ja cac,i muito , 
nunca me importá com a brincadeira, mas pr,firo as f>t!JC4. 
rias. O diabo é que não se pode mais pescar. Os caçadores 1s. 
tão dando conta de tudo. 

- Como assim ? 
- E' . como digo�· os . caçadores � o s  culpados P,la 

/ai/a de ptrxe; você r.ao �-e que êles d,rxam ,m casa as 1spo. 
sas, noivas e namoradas e vão caçar só para andar alrds dos 
"peixôes" ? .' ... 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
Rua 13 de Maio, Z3 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

1 e� 

1

1\ VA R E L Ht,� sa_ni tarios, brancos e de 

'

i 
cores, nac1o n a 1 s  e estrangeiros. -

Materiais eletrieos e hldraolieo:ii 
Forne�imeoto e c_olocação de azulejos,

1
. 

ladri;:
s, 

;ª;º�:°iª;,c� etc. 

1 
w RUA MA RECHAL FLORIA/\0, 2243-NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 

. ..,.. .... , .. .,,.,.

Armazem e Quitanda 
li. 8. da Concei,;••

Gênero! de t• qualidade. Bebidas 
naciona is e eslrangelras. 

Verduras e /�gumes. Carvoa,ia. Ltnha nversão
1 

�o molhar _ Premio no valor ·de C�S 200;00 :-_::::::::::::::::::::::.------------11' L A N t, R L I A N � A "�;l e  4, Numero 4676, no valor de Cr5 50 000 00 TI .,. • -.-• • • • .-• • • • • • • -· 1 har de qualquer série CrS 2-500
,
00 

- po Libera l ..-,;-.,..,.,,._.,_ 
Centena · · · , - » • 
Inversão do· milh�r 

. . · CrS 600,00 - ·"'ºª e fazendas - Levantamen-
lnversão da cen1ena : : . . g;: �·g& - • tos topográficos _ Planos de

.· .· • focos. Entrega a dQ,nici/10. 

� -'-!." ....... }":%� Manuel Cabral Junior 1I RUA BERNARDINO MELO, 2 107 • TEL. 26 . NOVA IOUASSll' f 
Série 4, Numero 4676, no valor de Cr• 25 ooo' 00 

- ' ' b I ����=�
3
de qualquer série . . CrS úw:oo = Tipo CJasslco Ur @n ZBÇilO e loteamentos

Inversão ·do· mÍlhir 
. : : .· .· C

Cr'! 31
00
00,00

00 
- Uma propriedade demarcado e levantado topo9,06 t 

1 ã ,p tem, sobre as demais, manifesta superioridade e carne
t 

e 
overs o da centena . . . . Cri 30:00 : • • Deparla�ento e1pecio_lmen_t• desti.,odo a serYiç:s d: or. 

Julho, 
�f:'i'J�;f"àOlroximo sorteio realizar-se-á no dia :11 de 

agromensuro no ,nleroo, do E,todo do Rio
to- lei n•. 2.89i'. ' horas, de conlormldade com o Decre - Faci lita,se o pagamento em ter�as 1 

Rio de Jauelro, 30 de junho de 1945_ 
1 

ESC�ITORIO DE ENGEN11AIUA E URBA�IZAÇ.i.o . 
VISTO {/"ardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro 

Praça 15 de Novembro, 20 - 5• andar . saJ,; 512; P,çanlt.a - Diretor Gerente 

I 

Cal•o Po,tol, 794 . Tele fone 4�,1;23 !ltlsr,n N°KUtira - Fiscal Pederal. · R I o d e ,J a n e i r 0 Ctmt'1damos e,.s srs. pr,stumist,0 con/fmpladns 1 _. • � , • '''ªi: CO,n os seus t,tu/os tm d,a, " virt1n à uossa ;,i:•f,
e,-

l<l./ Rf:.SE,\ 1 4,V/J• lo.li .\'OV.-1 fl,l A:s�a -
rtu ,_ ,n,s /•rtn1ws dt acór,ir, tom O ,,osso R•l{Tilu,;,,,�;,:

1 ; • .....,..,. ..,.�MERSUS SOUS� • RUA PULO FRONll �, I U I 
... -•• � .... ,... ...... '1,/'V".,,,... ... .,.,...,.,.,,. .. .,..,,...,. .... ��..,. 

..,..,,..,... ----� -· ...... � ................... -.,._._._._._ .. _._..,_,,.,_._ ..... ..,,.. 

C A SA SEL MA 
Bolsa•, sombrinhas e meias. Rendas e aplicações. Arri­

gos de camisaria para homens e senhora,. 
Na oficina, consertam-se sombrinhas e gu•rda-,huvas 

Oliveira, & Claro 
RUA MARECHAL FLORIANO, llJf 

NOVA IGU,ISSU' E. 00 Rlt 

...... ,,,,. 
...........

..... � .. ,.
..._ t • ,

---

'"'"' !� : 
"ª ""' Cidadt Ott,J o V 

1-. 



no t!ampeonato local 

Da la Categoria: 
FILHOS DE IGUASSU' x QUEI­

MADOS 

CORREIO D.\ U.VOUIA 

1
,_

, L_. _1_. _J_J_. V;!�,º=.��!�����,::�· 
BOLETIM OFICIAL 1111 Ili\ J \ 11 l'l(.I 

RESUMO DO EXPEDIENIE, •1 - Apruv.., • at• da r .,,_ 
•1 - Enviar a < 1rruh1r d� 15!4 , 0• 0 aat nor b) lDd-Wr 00 

da t'. li D ao ff,.Jford Uoxo, 11uadiu d, ttletu o sn. S(ll,u. 
b} - tomar c-onhr t'Hnrnto do trio :.\ <-s. Altam1ro Borg d, 

º'"· ;.i�l4f, do Ah.aJos t- 1 t 1 l·Vi do hE-,t.11 ti Haul �une 1) - coo 
Heltord Roto c�der � mu s dl' hctn<." 1 50• 

r) - eouminhar ao l,f'1,. d, 1 
<11� Oht Jo,;� f{ Lol o, d} a.r• 

.Futel,ol o of. d1• .i do c1Jrr€1nte lUlVI� • ,..,reolar sfo Ja LlD 
do 1 ailo dr J�tu,,.sú e o do fi nptdtda 11 :lf" •J� junhll ultimo' 
lhos de fRDn!iú e (Jut·1mados so- fl) - ��<'•minbar "º Dnetor dt 
bre ionr•Ao d(' !oral dn Jogo· lontal�idade a nota tav1ada pe• 

Balaocete da Reeeil, e o�ape,ia 
1 6 

do I!. e. 
goa .. s durante o mês de maio de 1�115 

Receita 
Sald'\ Jo mês antc-rlor 
Corur buiçõ s rt rbldu dos 11, 
Rtce1us dlverst1a 
Contu ccrrtnlca 

Jd • 

Despesa 
Duptu1 cfetu.adn durante o mts 
r•1�

os�o no llanco Industrial Brasilelro S A a o e caixa QUl" pa,sa para o m,i scgulnt� 

20,30 
4.296.00 

11000 
1.5'.!6,l!O 

5953,10 

Cri 5.807 50 
110 llj 
�.60 

Juiz : Josl Dta1 da Sllwa. 

IIELFORD ROXO x NOVA 
CIDADE 

d) - atoder oo oi. :H14:; do 1• Sociedade Peco Limitada, f) 
Qof'imado�; - dt-f�nr o_ pedido de: demihi.o Ol1pon1b1lldadcs : 

�) - en"fiar (l usembl�ia �e· do 5º"'º Orltm d.1 �ll\'"a Assun Em caoca 

5�,:o 

Juiz : Manu�I SIiva. 

ral do dia 2ti dt"��, para qu,e r(! çito, .�) •tc�dH "ºm nrgcoei• Depositado no 81n�o Industrial Brasllel
.
ro S 

solTa o caso, a Dota oficial de ao ofirio 61:P�dido p(',la JX. Cam 
28161«. do Con .. lbo D•liberati,o panba Estah_ ti,i da Pr<ft11<1r, 
do l«J,uoli, d•ste _1d.nn1c1p10; b) - arquivar 

cr, 35 &o 
A. • 4.400,90 

Da 21 Categoria : 
ALIADOS x UNIÃO DE 

IOUASSU' 
Juiz : Olear Costa. 

INDEPENDENCIA x UNIÃO 
Jalz : OullMrme Carlos de 

Jeaús. 

f) - •plicar a pona de adver O olmo_ ••.,ado 1,elo dr. D•lega­
ceaeia aoe amadores )lago> do, do �eflO�al, e i) - realizu om• 
Santos Loureiro e Criltbno Bar• domOD,rueira a � de5t• (boie). 
bola, do lndependencia e Vergi• ARTUR DA S11,VA-Se,retario 
Uo Jlonteiro da Siln, do Unilo Interino. 
de J«na11d; 
. ,r) - 14rnar 1tm efeito u par­

"du em qao º Jgnusd d .. eria .E. o. 1---aaú
tomar pari., no rampeonato· l!it .... 

hl - eoHidar os presidente. --- · - � --
--- do Q•eimados e Uninnal para KESUMO DOS AlOS DO SR. 

e ae-11 EM Jlilllla:-
eomparecerem á aede da Li«• DO PRE�IDENT" •• "" ,-n� prvúmo dia 10, b 21 llora1; " " 

9 Boca Jan lo,. enfrentar• 
i) - apro'fu o jogo da 1 • di- a) - Oficiar a LID, comnni · 

boie, no campo do l1ua11d, o 
.,,.lo: No.,. Cidode (2) • Filllos eando qne, do atonlo eom a de· 

Andorinha e O Rotai. 
de I«uaull (2); e da 2• divi»iw : etilo do Cocaelho Deliber•ti•o 

l!lra& A equipe do Boca Junlo,. e1-
Non Cidade (1) "' Filhos de nte Clabe se oousidera dnl,g...,; 

lrearA hoje IUH cllulelraa, ofe. icuNd (O); Qaeilllados (3) 1 Uni- daquela entidade; 

recldas pelo sr Jallo da Sll•a 
nnal (1); b) - ooneeder carteira social 

que m ullo tem lello pelo e.: il - la,e,..,er os joea.i- : ' tta. �•lida �nla Barbosa e 

porte lnfanlll 
Lui& Eareba, Delio Ba1iUo ·x...1 e u sras. llaria J Ol6 Cutro de 

Os jo d • 
lnnldo dos Sulol, pelo Qui,u- Ca"alho e Jonllaa Clara Oli-

01 Mgaf:te:
r
�• 

com,ocados lllo dos: JolO Bandeira da Silva, AI- Hira; 

F'llhtnho, Salomlo, Marecc,, :�-!il'fa
1
Be0üi • S e  b • 1 t i I o •) - iaclair DO qHclro soeial 

K,aga, Cabeçlo, Escaoae, Blh1, 
----. pe O ••'final; • Geral- do Departamento Femiaiuo 11 

Maraal Prado Mulallo Be 
do Jo1'ino e Anke 11:eU., lubei -. llanlia Penila de Cntro, 

S l d  • "nb e' ' • ro, pelo Ftllaos de '-••-'· Dilia F•-•- D •· n, lia 

Nova l1u111ú. 31 de maio de t�. 

S 
l.a/aytll• tio Nasc,-,,10 - Tesoureiro Oeral HOfltl 

º'"ª f_ro, - I• Tesoureiro. Anibal Pntira tú ".so..,, """ "'°' - 2" Tesoureiro. Visto: Mano Gui•ar.t., _ Preal,se/i:-
....�-,,,.---·-------------------

Ofl cina Mecanicâ --·1 
"P a l.t 1 i e é a"

Proprietario : i ALTER R. COBTIIHO 
Serviço de torno, plaina, prenaa bldraullca, 
retificação de eixos, reforma de motores a 

ekpl01lo, combuatlo lnlerna, maquiou a vapor 
frigorlfiou, aolda eletrlca e o:algenlo. 

CONFECÇÔl::S DE FERRAMENTAS B JOGOS 

AUTO SOCORRO 

.,,,.,:. e y A
7:

n1a; " O. do, Anlonlo, Zareca-, l) _ r e g i l ta ,·��ores: 81raldo; 
-••u• uar- e ""ª 

• t' 
S. 

atol Manro, Zn:a e Artur. Laia Banu, Delln Buillo Leal, d) _ �olllir DO llllldro soeial, 
Aceita chamados pan moacagem e dnmontagem 

...:,:li, ,.M.,,_.,..,....,,NN§ .. ·.•.•,.v,r,...,.•, �:::,:-,,�� dl!ns:.;.ae:�� �..:..":� =�:.=.; o.-1o, • .,.d+ �:. -::::... ......... _ _. 

"' __ .._,.,Tá- Pi!!!!!'���-�--• 
bino 811.,. Beis. 1-da Barbosa; 

--

1'0ft J'paad, 5-Vll-llN6. •> - eoacNer deaisalO do Arll a Bateria• - ..,_. a carna 111 ,.. ... • � 

�
ALBlU J.:!:. � :", S:':a

tri
!:� 

1 
R•• 811•• da Silva, 339 - Pone 29-HII 

��.....,---�----- �- .Femiaillo Karià Ja ESTAÇÃO DE QUlNTINO 
SONOEM.flàG JJ-��-- ._ ,, " , w 

a....- ,-_ N c.arq • lieellÇII - iaaiGS coabib11údlS _, __ ...... , .,_.,_ 
t,rp ,.,,,_ • .. W. 4 •• 0M 1.- Bodri&lie- LeN, Gil -·.....,. ma_.. lidlmil. TODO• WIYN• .- Mml 

oito .,. .. às,._,,.. ao - Bibemie lllhoD·Jlãrl,oia de ,uaa- ... 11 • f8....., ....... • l
�

aatr11a1r-;.. • -
E' _,,.IÂflfliW,, ,-., p# o Jo; --- .. .,...._ .. -
fN8_2,!',.. • tliJr'!f'r ot,np, as g) - du ciallCia i Direçlo de &14o de balia de eh� e • •• ::r. •• •..:::::. "::=
COn�!""°s (Ü ffi6"1f• iffdúpn- ls)IONel do ofloio ea'fiado pelo mal de ._._ _._,_ -- � _, . 

1
Aimor6F.C.; 

-...-- - -• •.� -

IÀmlla com us 1undas a,,.,-. b) - arqainr o Bo etim ora. 11'ftll lpaat, s-vn-tNL cW a - - e BIAita
� , .. ,,.,,.,, ,.,, ... ,,,.,. o -. oial a• 11 e a cireawr de 26 de - ...... ....._ ... 'Ili 

o ar ,-,o ruussurio d 1lllldti. Jllllho da LID; .FUJU.UiO PIUX_OTO DA ,._.. ...... V• 

SNES i) - neli&ar DO ,ruimo .. _ IID,VA - 1° lfloomlrie. IIIIIIM ,__ ........... .. 



As utilidades do 

coco babaçn A \O XXIX NOVA IUUASS(i !Estado do Rio), 00,ttlNfiO. 8 IJE JULHO OE 1945 

Jndustrlalme:1te tudo se aproveita do côco 
babeçú como veremos abaixo. 

O tronco - helices e estacas. 
A seiva - alimento para cavalos. �AO' SINTA 
As folhas novas - paredes, divisões 

pera os casebres das populações pobres. 
As folhas secas - qunndo cortadas em tiras 

estreitas, empregam-se na confecção de tapetes, 
cestas, bolsas, rêde para pesca, chapéus e outros. 
utensilios. 

As bastes em que ouscem as nozes - é um 
excelente adubo. 

o côco - é queimado e usado para defumar 
a borracha crua, e os resíduos são usados como 
adubo. 

As cascas - ótimo combustivel, extraindo se 
acido pirolenboso, oleo lubrificante, fenol, resinas 
corantes acido acetico, empregado lambem na 
fabricação de botões e outros pequenos objetos 
pela sua incomparavel rcsislencia. 

O mesocarpo - prepare-se a farinha de ba­
baçú. 

O epicarpo - fibroso, emprega-se na manu­
fatura de escovas, capachos e com especialidade 
cordas em virtude da sua resistencia á agua sal­
gada. 

O oleo - independente do uso culinario pe­
la excelente qualidade, emprega-se na fabricação 
de sabões, cremes, perfumes, manteiga vegetal, etc. 

Utilizado ainda como lubrificante pela ausen­
cia de ácidos, comparavel aos mais finos oleos, 
ele é empregado em todas as classe& de maqui­
nismos. 

Os resíduos do côco, depois de extraido o 
oleo, é empregado nas rações dos animais. 

i 

FRIO ' ••• •

usando os sobretudos, capas, 

puloveres, coletes e sustares da 

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tipos, da me­
lhor qualidade e pelos menores preços, 
para homens, senhoras e crianças 

Alfaiataria GLOBO 
11 maior e melhor casa desta r.idade 

R. Marechal Floriano, 1 9 6 8
Telefone, 2B0 l XENHU'IIA libnt como a da raml se presla a ser misturada 

com outras e alé com a sêda, emprestando-lhe mais resls­
tencla. A sêda arliflclal não dispensa tal fibra. Nos tecidos de 
llnbo, algodão, lã, canhamo dá• lhes sempre solidez e brllho. w.--•• --,-·-- --_ . .,., ......... -. _.. .......... _._.,_,._._._.._...,,.,.,_ . 

-··-------... -...... -------- -""'----........ �---------A..�---.... lif"'W't...,...-:--�,..:;.. -

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova Jgaau6 - Estado do Rio: Jl'raça IIJ de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: "Satélite" - Caixa do Correio 3 
� 

-------------------------
1 

Condições pa.ra, as contas de depósitos :
eom furos - (sem limite) • .• 
Vopulares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr,S 50.000,00) 
ll'razo Pixo - de 6 meses 

- de 12 meses 
PRRZe FIXE) '26M RENDA MENSAL 

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ 8.8.( � 1> ) 3 % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

DE AVISe> - Para retiradas (Jfe quaisquer quantias) mediante avi110 - de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 
NOTA - Nesta conte, o depositante retira -. _ de 30 dias a renda, mensalmente, por meia - de 60 dias 

prévio: 

3, 112 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4,112 % a.a. 
de cheques. _ de 90 dias 

LETRAS 11 Jl'R8Mlf> (Hfeitas a sêlo proporcional) 
de 6 meses 

- de 12 meses .f. '¼ a.a, 
5% a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias 
e

D
obranças - Transferências de Fundos. escontos de letras saq b ôb EmprésU . , ues e c equee s re esta ou quaisquer outras praças 

Em pré li 
mos em contas correntes com caução de duplicatas. 

<!rédl 
5 mos em letras hipotecárias. 

erédi:: :gric
,
ol_a 8 longo prazo, sob a garanlin excluHiva da fruta. ecu.:,rio a l<Jn�o prazo para custeio dtl criação aquisição de gado para"' . recnaçào etc ' engorda, ... réd,to I ndustrlal para a e' · d é 1 . 

eiçllo de maqOJioário. 
ompra e mel r as primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui-

São at d"d en I oi,, com a maior vresteze, todo8 os pedidos de informa õ sôbre quaisquer operações da Carteira do C, édito Agrtcola 8 
çln�s i8, 

1
esclerecimentos

acha em pleno !uocioaamento. 
us ria , que Stl � 

Ri
i!nci�s em Uldas as capitais e principais cidades do Br li j! 

-···· 
orres=-ondentes nas demais e '!m lodos os paises do 

llS
d 

.... ,,. ....
. 
-··---, 

....... � .............. � .............. ...., • ..,. .... -.-... ... __ .,.._� .... �----:: .. 
o 

--------------

i Alimentem-se as galinhas 
para que ponham ovos 

Os avicultores que durante o I obrigad�s a beber agua eatat­
verão deixam de proporcionar nada pois isto é causa co11111i 
rações para as suas galinhas, da má qualidade dos ovos. 
confiados em que elas tratarão As galinhas famintas allntea,, de esgravatar em procura de lar-se.ão provavelmente de tr 
alimento, podem esperar un:a vas de mau odor, como cebi,� 
pronunciada queda na produçao silvestre e alho bravo ou co 
de ovos. E' o QUE: afirmam os outras plantas semelhante,, : 
técnicos do Colegoo de Agrl- quais conferem mau sabor aoa 
cultura de North Oakota, EUA. ovos. Tambem comunka ma 
A galinha não pode pôr ovos odor aos oves se obtêm alime: 
senão qu_ando já haja preenchi- to em mc,ntes de est<rco ou de do as ex,genclas de seu proprio resto� de comida deteriorad01. corpo. Quando é obrigada a in-
verter grande parte de seu tem- Os gallnh�lros congestionados 
po em busca de alimentos para e mal ventilados _causará� � 
sua mera subslstencla, b e m  sassossego ás gahnhas e Isto 
poucos serão os ovos que porá. terá seu efeito sobre a proda­
Se receberem rações durante 5ão de ovos. A abertura das 
todo O verão manter-se-ão em Janelas para melhor ventll� 
bom estado e poderão desta ajudará a remediar esta aitua­
manelra pôr ovos e restabele- ção. 
cer-se prontamente da época de A quarta causa da escauea 
muda de penas. na produção de ovos é conlll, 

Ponha-se sempre ao seu ai- tuida peios piolhos e ácar01. 
cance boa quantidade de agua Constantemente atormentadat 
limpa e fresca. Sabido é que a por estes parasltos durante o 
agua as ajuda a manter o cor- dia e a noite, e debllitadaa pe. 
po fresco, a fazer a digestão la perda de sangue causada por 
de maneira que obtenham o estes incansavels chupadore1, 
maior proveito do que comem as pobres galinhas não se vêea 
e proporciona dois terços do capazes de manter uma prod1• 
volume do ovo Não devem ser ção abundante. 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R. CARIOCA,32-RIO 

OS PflECEIT OS DO DIA 

A VJRTUDE ESTÁ NO 
,\fE/0 TERMO 

qualquer refeiçllo, são illdiJ­
pensaveis frutas cruas, v,rtb,. 
ras e ltgumes 1,escos,-lar011· 

1 Uma das principais causas ja, .ba,iana, mamão, abaCIIII, 
da prisão de ventre são os erros espinafre, a/fac,, couve, biri•· 
de alimtr,tação. Em bom ,iu- lha, ch,cdrea, tomate, cn,011r1, 

mero de casos, são portadores couve-flor. 
de "preguiça inlesti,ial., os qu, Procure fornecer ao orgollis· 
comem pouco. ilias, muitas ve- lHO os alimentos de que ,uas­
zes, o mal vem exatamente do sita, incluindo ltgutlks, t'ffÍII· 
excesso, principalmmte do ab11- ras e frutas "ªs refeiçõts, 
so de dous, gulose,mas, pasle-
Jarias, m03SOs e farinhas. Num 
e noutro caso, cumpre corrigir ESTUDO AO AR LJVRE 
os erros da nutrição e sd o 
medico podera fuzé-lo conve­
nt1nltment8 

A vida ao ar livre traz JPI#.· 
de ben•ticio a saude , t ,,,.,t 
vanlajnsa ao trabúllw iNltltc• 
tua/. Os aJ,mos que ,s/u,11111' 
ao ar livre, ou em salas /NtlC 
urejudas, gozam mais sa,/111 
e têm m a t o , /ac,l,dadl tfll 

aprender 

Não escolha reg,me de ali­
mentaçdo partJ curar a prisão 
de ventre, pois só o medico esta 
tm condiçOcs de indicar o qu, 
convém no seu caso. 

SÀLADA DE SAÚDE 
O organismo exige alimen/a. 

çdo escolhida , 11ariada Em 

Faça co"' que seu til._ " 
habitue a estudar ao ,,, /,vrt, 

A SÍFILIS 

m UH1111:mHHiH�I
:.ta=-=-=:-..: ,., ·­

. ---
�g--

� ELIXIR DE NOGUEIRA •
CONH.000 M,l .. .&H08 -.tKNoc�• ... --. •• .,... 

··� ............ -

O agrião 
Um dos erros de quclll 

come agrião é desprezar: 
t alos para só comtr J! • 

l 
lhas, quando nos ulos ttUo 
o, mais import

.
antcs P"º'' 

pios desta verdura. Nio cCI 
remos aqui o r,sco de, c� 
na Europa, confundir o •t?-: 
com a ven�nos:a cicuta, 
o agrião deve, como 4 
quer ,·erdura vu legume 
tinido � comer ,se 1.ru, 

lavado com cuidado 1D 
especial a 6m de c�,ur <I 
quer infecçfo que P°" 

J zcr das aguas onde ,ret 
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